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A Companhia Ytuana Força e Luz
e a

Camara Municipal.
P rova m os  categoricam ente,  

em  anteriores artigos, qu e  não 
preva lecem  as razões for jadas 
pela Camara para justificar a 
recusa da proposta da C om pa  
nh ia  F orça  e Luz, cu ja  q u e s ­
tão fo i  ob je cto  dos  nossos allu- 
d id os  artigos.

O  certo  é, que  a proposta 
fo i  rejeitada depois  de se m a ­
nifestarem francam ente  fa v o ­
ráveis á ella, © prefeito  e mais 
vereadores e de ter s ido accei- 
ta pela Cam ara que até m a n ­
d o u  o  m esm o prefeito  o f íe recer  
a C om p an h ia  a tradição 'de 
titulos n o  va lor  corre sp o n d e n ­
te á liqu idação  de sua divida. 
Q uer  isto dizer, q u e  torceram - 
se oppin iões  já  firmadas (?) 
e qu e  se am oldaram  fac i lm en ­
te, por  fim, á prepotência  ca ­
prichosa, a cu ja  influencia ch e ­
gou , c o m o  q u e  fad e jaute ,  este 
in feliz  m u n ic íp io  ao estado 
ruinoso em  que  ee acha.

Desta arte, o  m a u d on ism o  
polit ico  consegu io  ainda e se m ­
pre, que  o  p roced im en to  da 
Camara não  destoasse da in- 
correcta coudueta que  por  
ellw tem sido inspirada, e que  ’ 
in fe lizm ente  não tem s o f fn d o  
um  protesto en e ig ico ,  form al 
e eficaz da parte dos  hons 
elementos, que  essa acção p e r ­
niciosa tem, de certo m odo, 
nullificado. E  talvez fosse 
m e s m o  em  obd iencia  á essa 
praxe, que  já  parece consti­
tuir um  p r in cip io '  basico para 
a pratica de seus actos— tal 
a m aneira  c o m o  e=tá iuvetera- 
da, que desistio a. Cam ara de 
realisar uma operação  vanta­
josa  quê  a C o m p an h ia  F o rça  
e L u z , ’ mais p or  espirito de 
cou cord ia  de que  p or  interesse 
com m ercia l ,  estava disposta a
fazer, recebendo  papeis .........
que  todos sabem os o qu e  v a ­
l e m ...........

N ã o  se il ludam os surs. v e ­
readores; não se de ixem  illudir 
ainda mais que ,  d iaute dessa 
cam p an ha  de m esquinhas v in ­
ganças, esm orecerá a C o m p a ­
nhia qu an d o  ella está fortale­
cida pelos seus direitos, pela 
solidez de sua causa e tem á 
m ão  os mais eficazes recursos 
para cond u zir  a Camara a um 
cam inh o , pe lo  m enos,  m enos 
tortuoso.

Principiará a C om pan h ia  
por  anuullar o em p restim o fe i­
to pela Camara para unifica­
ção  de sua divida, o qual fo i  
realisado qu a n d o  já estava seu- 
d o  executada a carta de sen ­
tença contra a m esm a Camara; 
a seguir  p ro m o v e rá  a ex e cu çã o  
da divida, ju ros  e multas e fará 
a in tim ação  jud ic ia l  para a su ­
pressão da il lum iuaçâo  publica  
(o que  de m o d o  a lgum  virá 
affectar  os seus direitos con-

tractuaes), caso a Cam ara se 
obstine e m  n ão  entrar n o  bom  
cam inh o .

Estas questões, qu e  para 
evital-as e m p re g o u  a C o m p a ­
nhia todos os recursos ao seu 
alcance, estão m u ito  bem  e s ­
tudadas p o r  abalisados juris- 
consuitos e em  breve  serão ini­
ciadas as com peten tes  acções.

Tratando-se da supressão da 
il lum iuaçâo  publica , propalam  
os obstinados politiqueiros, que 
caso isso se dê, a [talo A m e r i ­
cana fo rnecerá  energia  e léctri­
ca a Y tú ,  e m  15 dias.

E ’ caso  para perguntarm os 
se a fa r o fa  sahiu bem  te m p e ­
rada ?!.. Ora, a dita Em presa, 
qu e  n ão  tem  actualm ente  força  
snfficiente para m o v e r  a sua 
industria, estará disposta a f a ­
zer um  iiacrificio só pelo gasto 
de  entrar em  transacções com  
u m a Camara qu e  não cum p re  
co m  os seus contractos e que  
zo m b a  d e vseus com prom issos?. . .

LÂMPADAS
A s melhores e 

mais modernas la n- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência. 

_  .

28 de Setembro
U m a  das paginas brilhantes 

d o  extincto  regi meu, escreveu 
no dia de h o-otem ministério de 
7 de M arço  de 1871, q u e  se 
co m p u n h a  do  v iscond e  d o  R io  
Branco, presidente d o  Conse ­
lho e ministro da fazenda; con  
selheiro João  A lfredo ,  ministro 
do  Im p ér io  ; v iscond e  de  Nic- 
theroy, ministro da Justiça; 
M anuel F rancisco  Corrêa, m i ­
nistro de  Estrangeiros; Duarte 
de Azevedo,  ministro da m a ri­
nha, T h e d o ro  M achado,  m in is ­
tro d o  C om m e rc io  e Obras P u ­
blicas.

0  ministro da Agricultura 
em  12 de M aio  apresentava á 
Camara u m  pro jec to  official 
de re form a d o  elem ento  servil, 
libertando im m ed ia ta m en te  o 
ventre da mulher escrava; d a n ­
d o  ao escravo a facu ldade de 
form ar  um  pecúlio  para sua li 
berdade;#estabelecendo os meios 
da um a em a n c ip a çã o  gradual, 
c om  matricula especial e clau 
sula em aucipadora.

E m  28 de Setem bro  a lei R io  
Branco era sanccionada pela 
princeza d. Izàbel,  c o m o  sane 
cionada por ella foi 17 annos 
depois  a gloriosa lei de 13 de 
M aio  que libertou todos os cap 
ti vos de eu tão.

Os nossos presados col- 
legas do "Republica” , não 
satisfeitos com a simples 
menção do milagre feita 
na nossa antepassada 
edicção, voltaram pelo seu 
numero de domingo ulti­
mo insistindo para que 
descerremos o véo de 
mysterio que envolve q 
escandaloso caso dos 36 
contos, echoante pelos re' 
cantos desta terra ao so­
prar continuo da trombe­
ta do boato, e exponha­
mos aos olhos do povo a 
miraculosa imagem pa­
droeira da trapaça.

Não negamos, aos con­
frades, o direito de pedir 
que accentuemos um pou­
co mais as tintas no claro- 
escuro desse quadro de 
successo fazendo surgir, 
na rigidez esmagadora 
das documentações, a si­
lhueta esqualida do estroi- 
ua trampolineiro que se 
sentiu attrahido pelos 
cobres da camara como, 
tambem, acreditamos que 
si quizessqmos mascarar 
com o escaudalo um for­
midável ataque ao senhor 
presidente não seria o 
"Republica” , pelos seus 
redaetores, que se indis­
poria com a própria cous- 
ciencia chamando para si 
a espinhosa tarefa da de- 
feza; mas, como já  dissé- 
mos, o íacto corre por abi 
relatado de bocca em boc- 
ca e nós não pedemos, 
absolutamente, assumir a 
responsabilidade de um 
boato cuja paternidade 
nos não pertence.

Gostamos de agir com 
imparcialidade e por isto 
não queremos precipitada­
mente arcar com o com­
promisso de apontar este 
ou aquelle á execração pu­
blica

A  camara effectuou a 
unificação de suas dividas, 
a opinião publica encapel- 
lou-se indignada aos boa­
tos de um escandaío e 
nós passamos para as 
nossas

mais nada menos, o inur- 
mui io popular : a quem
competem os esclareci­
mentos ?

Era o artigo em que re­
gistramos o boato, dissé- 
mos : «Ahi fica, de ma­
neira explicita, a solução 
da nossa linguagem eni­
gmática e esperamos que 
os distinctos collegas do 
“ Republica” , agindo com 
imparcialidade, demons­
trarão claramente ao po­
vo o que houver de ver­
dade sobre o boato propa­
lado com caracter escan­
daloso/4 Ora, os collegas, 
que estão em contacto 
directo com a camara, não 
pouderam esclarecer o ca­
so, couforme se deprehen- 
de do seu artigo “ Ainda 
na . espectativa” e atira­
ram-nos com este tópico : 
“ A obrigação da próva 
pertence a quem accusa e 
quem sabe se o seu libel- 
lo será de molde a não se 
lhe poder oppor contra- 
dicta.”

Tenham paciência os 
collegas, mas uma vez que 
lhes não foi possivel es­
clarecer não é a nós que 
toca demonstrar definiti­
vamente o caso, é a quem 
esteve incumbido operar 
a uuificação das dividas da 
camara que toca manifes­
tar-se de modo a provar 
sua innocencia, passando 
adiante o que posso haver 
do responsabilidade, ou 
então calar-se e compro- 
metter com o sileucio a 
sua acção como interme- 
dario da corporação mu­
nicipal,

Pois bem, tendo sido o 
senhor presidente o in­
cumbido de encaminhar 
os negocios para a unifi­
cação, responderemos nós 
mesmo a nossa interroga 
ção: a quem competem os 
esclarecimento ?

E ’ ao senhor presidente 
que compete esclarecer 
sobre o boato que corre 
pela ei.lade, de que a ca­

co rretagem, pela unifica­
ção, a gorda quantia de 36 
contos, emolumento per­
cebido em parte por pes­
soa* que a elle não tiuha 
direito.

Não está positivada a 
existeneia do escandaío, 
está claro, porque por 
emquanto não vae além 
do atroante alarido de um 
boato, mas se o senhor 
presidente fosse um ho­
mem que aninhasse em 
sua alma os princípios de 
gratidão, a estas horas já  
teria dado satisfacção ao 
povo, a este povo que ir- 
reflectidamente lhe deu 
em troca de meia duzia 
de promessas uma cadel’ 
ra 110 congresso do E s ta ­
do.

O tempo que s. s., des- 
preoccupado dos interes­
ses deste infeliz municí­
pio, passa idealísando pro­
cessos de vingança para 
com os seus desaffeiçoa* 
dos, devia lembrar'se de 
que o povo não é o escra­
vo das nossas epocas idas 
talhado a trabalhar na 
eterna ignorancia do fruc* 
to dos seus esforços

H a  pouco, conforme ar­
tigos que temos publica­
do tratando especialmen' 
te do caso, a Comp. l rtua- 
na Força e Luz propoz á 
camara a reforma do con­
tracto existente para illu- 
minação publica, alteran­
do algumas clausulas pa* 
ra mutuos interesses e 
estabelecendo o previle ’ 
gio por mais 10  annos, a 
coutar da data da termi' 
nação da actual conces* 
são e o senhor presidente, 
do zenith condemnavel 
das §uas ambições de ce* 
sarismo, tomando em con* 
ta o facto dos directores 
da companhia propouen’ 
te não haverem suffra* 
gado o seu nome para de* 
putado e nem vereador, 
deliberou não tomar co* 
nhecimento da proposta, 
apesar de que esta medi* 
da foi optada no meio do 
silencio de alguns consci* 
eneiosos senhores verea* 
dores que farão valer os 
seus direitos no momeu* 
to opportuno.

Dessa resolução absur’ 
da do senhor presideute 
nascerão enormes prejui*

columnas, nada ruara pagou a titqlo d e ’ zos para a camara, a qual,
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nao tem satisfeito o pa* 
gauieoto de seus débitos 
para com a Companhia 
Força e Luz e portanto 
soffrerá os inconvenien'

»tes da cobrança judicial, 
conforme providencias pa 
ra oste fim já tomadas, 
além de constituir a absur’ 
da resolução um atrevi’ 
mento inqualificável aii 
rado ás faces deste povo 
que já  se acha cançado 
de soffrer o menosprezo 
do feliz desfruetador do 
quarto districto.

E conteste-se que o se’ 
nhor presidente, despreoc 
cúpado dos interesses des 
te infeliz municipio, passa 
idealisaudo processos de 
vingança para com os 
seus desaffeiçoados.

Mas, esperemos mais 
urn pouco; quem sabe si 
no turbilhão de planos de 
vingança que borbulham 
no cerebro do chefe da 
camara su rg 
vagament
ao povo asssiste o direito 
de conhecer o andamento] 
dos seus negocios e, então,

desm idado o enig- u!tiin0( era 
matico ca.ío dos 06 contos.! publico.

O e s c â n d a l o  está s e n d o j  ̂ —
a n u u h c i a d o  C o m  i h s i s t e n  ! Entre risos e flores colhe

. h o je  mais uma encantadora 
a gentil senhorinha

Para ourar 0 {cscrophjffloso, 
é extraordinário  o resultado da 
verdadeira “ Em ulsão  de S co tt "  
“ Attesto que  tenho em p regad o  
c o m  bom  resultado a ‘Em ulsão  
de S cott ’ nos casos d «  escro- 
phnjfl« e lymphat.ismo affirm o 
sei ;> < ..pressão da verdada.

“ Dr. João  Marques 
*‘ ííe .  i!\ , P ern a m b u co ”  „

COM O SN R. P R E F E I T O  
— Pe í »m ios para cham ar 
a atienção  d o  snr. P re fe i­
to M m in p a l ,  contra o  triste e 
lasti i.MVci e -tado  era que  se 
acha :i tre. .10 de  rua da d esc i ­
da d*• largo d • Bora-Jesus e a 
rim S.-.nla Rita. A calçada de 
um lad »d 'a q u e  'a via publica, 
está q u e  é só vendo  ! 1 1........

i v  11 d iversos p ra tos  da c ida ­
de estão as calçadas tedas es 
baracadás 111 J r rece n:>s que 
o snr. José ,D ias  Aranha, q u a n ­
d o  esteve n o  c a rg o  de  prefeito, 
publicou  um <■ íital obr igan do  
os donos de prédios a concertar
00 piiábeioâ.

O bteve  dois raezes de l icen ­
ça para tratar de  sua 6aude,

snr. Gastão da 
rá, a i n d a  q u e  jch ad o ,  professor 

a  i d é a  d e  q u d G ™ fm Escolar.

Silveira Ma- 
em  o nosso

Aprec iad iss im o foi o  co n ce r ­
to da corporação  musical «30 
de O utubro» ,  realisado d om in  

o nosso  Jardim

cia e nos, na qualidade 
de sentinella dos inferes 
sns populares, desejamos 
saber se de racto á opera 
ção da unificação das di­
vidas da camara munici­
pal deu margem a que
alguém percebesse corre' 
t agem cia u d es ti nà rn eu te.

Dito isto, terminemos 
com a epigraphe dos illus* 
tres collegas do "Republi' 
ca” : ficamos, tambem,
«Ainda na espectativa».

Pharm acia S. José— T e m  0
afamado xarope das crian-
v  asw____________________ ^

Noticiário
C A P I T Ã O  T E N E N T E  O S ­

C A R  D E  A S S IS  P A C IIE C O  
— A pós a lguns mezes de  ama- 
vei conv ivehe ia  em  nosso m eio  
sdelal, de ixa  am an h ã  Y tú , o 
illu3tre official Capitão tenente 
O s c a M le  Assis Pacheco ,  um a 
das nossas glorias no seio da 
M arinha brasileira.

« A  Cidade»  faz ardentes v o ­
tos de fe lic idade a S. S. e 
exma. família.
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P A R A  I T A T I N G  A — Seguiu 
h en tem  pelo trem da. m a d ru ­
gada, para Itatinga, o  snr. Ed- 
gardo  Pereira Mendes e sua 
exm a. familiã.

D ese jam os-lhes  felicidades

IJontem, passou se o  anni- 
versario  nataliciò da e x m a .  sra. 
d. Maria Em ilia  Corrêa P ach e ­
c o /  D ese jam  os-lhe rwuitas f e ­
lic idades e q u e  essa dar.a se 
p ro lon gu e  p o r  muitos auuos.

Dac ás criauças a ’Lom- 
br gueira do pharmaceuti-
^o chimico S I L V E I R 4 ,

primavera,
Maria le Paula Leite, filha da

1 :a sra d. El vira de A rru ­
da Ltoie

Jubilosas saudações.

L A R  EM F E S T A — 
Foi hontem enriquecido 
o lar do nosso distincto 
eollaborador snr. Autonio 
Marinho Junior, com o 
nascimento de um robus' 
to menino que nas aguas 
lustraes do baptismo rece' 
berá o nome de Arnaldo.

Felicitamos os dignos 
progenitores e ao recem* 
nascido desejamos um 
risen ho "futuro.

IRIS-RINK
Com  uma grandiosa e n ch e n ­

te, exhihin-se d o m in g o  uitirno, 
no  elegante salão íris o  im p or  
tantissimo drama sobre á tra­
gédia d o  «M artyr  d o  Calvario» , 
prim orosam ente editada pela 
fabrica «Pat.hé».

Das outras obras exhib idas 
brilhou o  íilm ” Paz m eu D eus" .

— Será A M A N H Ã  exh ib id o  
ua téla d o  salão íris, um estu- 
peu d o  p ro g ra m m a  cinem ato- 
graphico .

Primeira parte 
A Guerra Austro  Servia (Con 

flagração  Européa^, em  3 lo n ­
gas par.tese 1200 metros. S. M. 
o  Rei V ictor  Manuel, III Rei 
de Italia e o  C on d e  de  T o r in o  
tnobilisam o  va loroso  exercito  
italiano.

M A G D A  ou  ” A  G rande  T o u ­
rada em  Valencia , n ov idade  de 
«H isp an o  F ilm s» ,  primeiro  film 
da nova serie artística desta 
fabrica , d iv id ido  em  5 partes e 
32 0  sensacionaes quadros.

Segunda parte
«A  Rebellião M exicana»,  dra­

ma e m  3 partes. F ihu de ac- 
tl ia l i jade ,  trata de  um im p re ­

ssionante ep ísod io  durante a 
terrivèl lueta fraticida que  de- 
seufreiou-se no M exico .

« T ó tó  agente de  po lic ia» ,  
engraçadissim o film c o m ic o  e n f  
2 partes.

P or  ahi se vê  que  o p rogram ­
ma é* verdadeiram ente p r im o ­
roso. A o  íris ! A o  íris !

I>. 21 uarte LeopoBrio 
^  m  i  l  V

M A N I F E S T A Ç Ã O —  Segun 
la feira após a bençam  solem- 

ue, na egre ja  Matriz, o  p ov o  
reuniu-se em  frente aqnella 
egreja e preced id o  da corp o  
ração musical «30  de O u tu ­
bro» ,  fo i  manifestar o E xm o, 
e R m o  Snr. D. Duarte Leopol 
do  e Silva, illustre che fe  da 
egre ja  catholica n o  territorio 
paulista.

C h egado  ao sobrado  em  que 
Sua E x a  achava-se h osp ed a ­
do, usou da palavra o  orador 
official, snr. dr. A u to n io  C ar­
los Pereira da Costa, distincto 
prom otor  publico  da comarca, 
que n 'u m  curto  mas bellissimo 
discurso saudou  Sua Exa. 
em n om e  do  p o v o  ytuano.

D. Duarte, c o m  palavras 
cheias de am or  e carinhos, 
agradeceu a manifestação re­
cebida.

F inda  a manifestação o p o ­
vo in vad io  o  sobrado  afim de 
mais um a vez beijar lhe o 
anel.

Sua Exa. seguiu  hontem
para Cabreuva

Pharm acia S. Jose ' —  Rece-
ben diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

Parque —  V erdadeira­
mente encantadora foi a func- 
ção  c inem atograph ica  d o m in ­
go  ultimo, n o  ap fazivel salão 
Parque. O  film revelado sobre 
o  titulo ” 0  A rco  da M orte” , 
prèudeu durante o  desenrolar 
das com m oven te8  scenns viva- 
meute a attenção da eelecta 
assistência,

S a bb ado  e d o m in g o  n o vo  
successo.
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S R  ' E A N  O  A  S
Esse é o nome que milhares 

cie mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas

Las imitações reunidas. JT

' 1 1 — U

Oh nlliado» fizeram  
vinte mil prisio- 
néiro» allcmães— 
Vinte e qnatro cá 
nhõe» tomado» a» 
tropa» do kaizer 

P A R IS ,  27 (Official) - “ D e- 
v id o  ao facto  d os  allemães te­
rem so f fr id o  perdas m uito  im ­
portantes, ab an don aram  nas 
posições qu e  o c cu p a v a m  m a ­
terial era quantidade considerá­
vel, que  aitid » não fo i inventa­
riado, entretanto, sabe se íjue é 
certa a iníMrmação de q u e  os 
alliados tom aram  vinte e qu a ­
tro canhões.

O  num ero  dos prisioneiros 
augraenta cada instante, ultra 
passando nctualmente a deze- 
seis mil h o m e n s  não  feridos, 
entre os  quaes ha pelo m enos 
duzentos officiaes.

E m  dois dias de lueta, as 
tropas alliadas fizeram mais 
de vinte mil prisioneiros vali­
d o s .”

O  lar d o  sr. Sy lv io  F on seca  
foi en riquec ido  c o m  o  nasci ’ 
m ento  de um  galante m enino  
que  recebeu  o  n o m e  de  Diler 
m ando.

Nossos parabéns.

D E S A S T R E  —  S ou b em os  a 
u ltim a h ora  q u e  0 sr. Bolivar, 
c u n h a d o  d o  sr. L e ta c io  G alvão  
foi victíma, de  um  desastre 
no m o m e n to  em  que  ligava 
força  no teu  au tom ovel ,  frac* 
turando o  braço.

SECÇÃO LIVRE

Armazém H es- 
panhol A VENDA

R I C A R D O  S A N C H E S  M A R - 
T IN S , vendo o  seu n egoc io  
de Seccos e M olhados, situado 
na R u a  Direiia n. 31, livre e 
desem baraçado de qualquer  
irnpedyrneuto, pelo preço  da 
F A C T U R A .  E ’ u m  dos m e ­
lhores poutos que  existe nesta 
praça. Para tratar c o m  o 
proprietário no  m esm o  n egoc io  
ou nesta redacção.

Automovel FORD
V E N D E -S E  um au tom ove l 

« F o r d » ,  em  perfeito estado.
In form ações  nesta typogra- 

phia ou na P harm acia  São 
José.

Aluga-se
OS B A I X O S  do  sobrado  do 

largo da Matriz, u. 17, on de  
esteve estabelecida a ” O A S A  
D U D U ” . P7’ um d^s melhores 
pontos centraes, para qualquer  
ram o de negoc io .  Trata-se no 
m esm o  sobrado.

CASA
Vende-se uma casa em 

bom estado, 11a rua do 
Commercio .n. 22. Trata se 
na rua de Santa R ita  n. 
37.

Vende-se
grande  em  

typogra-

U m a  geladeira 
perfeito estado.

Para tratar nesta
>ia.

F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con­
stantemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da sypkilis, com o emprego 
racional, do vosso E lix ir  de N o­
gueira, Salsa} Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Sim ões Lopes.

(Firma reconhecida).



Contracto de Algodão
A Ppeeo Garantido de 4 $ 0 0 0  ARROBA

A y M A .O o W Q t

Nos procurem ou òs nossos representantes em 
Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

SEMENTE DE ALGODÃO
Fornecemos até o fim de Outubro proxim o 

PEREIRA IGNAC10 & COMP. Rua Silva Pinto N. 2. S. PAULO

A nim aes
reprocliictores

Na Fazenda Vassourai,  têm
productores de raça e recebe 

se an im aes para serem padrea
dos.

P r - c o  para padreação  pele 
a v ja o i  in'glez de n o m e  ” Can 
d id ato ”  ,50 $00 0  réis; pélo j u ­
mento, Rs. 30 $0 00 ;  pe lo  touro 
caracú, adqu erido  d o  posto  do  
selecção de  N ovaessa  
1 0 $0 00  réis

P a g a m e n to  adeautado.

G alin has de rara
N a  F azenda V A S S O U R A L ,  

ve n d e m -se  gallinhas de  raça 
pura: L e g h o m  brancas e Ply- 
m o u th  rock  verm elhas.

Com panhia Ytnana  
Força e L i i z

Precisa se de  trabalhadores, 
para serv iço  de  terra, na sua 
U sina, n o  Salto.

1.o Tabelhonato  
Leob 1F F nseca

Rua Oireita N. 2 2

A  n i m a  e s  _  Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  têm 
d iversas  eguas, mansas de  séla 
para  serem vendidas, e bem  j 
assra a ju m e n to s  de  m e io  san- 1 
g ue  italiano. [

m m m r n m m m m m m m  

Garotes Caracú’
J J N a  fazenda V A S S O U R A L  
tem  garotes Caracú  de úm  
an n o  e de m enos,  para vender  
de  boa  raça e bonitos.

P reço  co ra m  o do .

V inh o Creosotado
do pharmaceutico Si 1 vera 
Usae. Usae !

L E N H A
Vende se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
oubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 cn 
16 . — Nesta—

F a p e l  d e  

emhru-
i l O .  Vende-se

S  esta íipograpia

Gaçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força ,e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
' 'M O S C A ” ; unico meio 
este para apanhar as mos 
cas em grande quantida le 

Preço 500 a folhá

0 MEIO FACIL DE C 01BATEL-

Quantas senhoras, na execução de seus labores d o m o l i c o s ,  
não se sentem de súbito atacadas de canças.so. dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dòr  de cabeça. ion 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar c o m  a or igem  dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
com m o d o s ,  os  attribuem lo g o  a fadigas physic.as cu  a 
excessos de trabalho.

Entre*r.nto, em gerai, tudo provem  de perturbações ger.v- 
laes e é principalmente a edade critica com  seu c o n e j o  de 
doenças incubadas ou manifestas que as dçlermina, por si 
só  ou complicada c o m  o  arthritisnío.

A  Saude da Mulher é um remedio muito effie-u não só 
para as enfermidades da edade critica c o m o  também para 
certas manifestações arthriticas.

A  Saudc da Mu-*
lher com bate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara­
do  para uso inter­
no e sua dóse é de }
2 a tres colheres 
de sopa por  dia.

A S a u d e  da Mu­
lher vende-se em j 
todas as Phar- 
macias d o  Brasil

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15 
(Junto a CASA ALBERTO) 
O P ro p rie tá r io  cndet stc o S f ‘íèm

e B A R A T O ,  com raunica  ao P o v o  Y tu an o ,  que 
tem diariam ente : t

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Doces de massa e assu- 
oarados

P C  I V  C Q  E m  todas as S E X T A S - F E I R A S  e 
I A  C .  O  D O M IN G O S ,  tem pe ixes  frescos de 

Santos, q u e  E N T R E G A  a D O M I C I L I O ,  recebe  ta m ­
b é m  e n co m m e n d a  para m andar  vir pe ixe  de  qua lquer  

qualidade  s para qua lquer  dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGtlRAS

Encarrega-se cie p re p a ra r S e
outros pratos para  BANQUETES

Preços commodos—Serviço prompto. 
e com o m aior esmero e acceio

J A C I ,  THO LACERDA

L flM ü H o  ÜIIÊ '
,0»

T e i id a s  R ecen T es e  C ltro n ica s

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADU RAS US

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CU R A M -SE  COM A
*

POMADA B o r o -B o r a c ic a .
E jg - J  ~ Z K 2 .JÒsmos—mo

1  y  s  o  f
5  r ^ o  c :
r̂.fo r:

j k  s  >  ■ ' '
M s  ç
a ,  6  C  '  • »  %

-:r r £ - '  1 l , ? 7 í y  ' '



Companhia Ituana Força e Luz
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- M P A D A S  E L E C T R I C A S  de filamento metalieo,
Esta C om p an h ia ,  tendo receb ido  d irectam ente dos  m elhores  fa b r i ­

cantes, gra n d e  e var iado  sort im ento  de la m p a d as  de f i la m en ­
tos  inebillicos, resolveu fazer, sobre  os preços actuaes, 

um a gra n de  reducção,  v e n d e n d o  d ’ ora em  diante, 
em  seus deposites em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte :

1j im padas * de  10 velas 1 $ 20 0
L am p ad as  de  16 » 1 $ 5 0 0
L-un padas de  25  ? 1$(500
L m ]  padas de  32  > 1.Í5700
1 l im p a d a s  de  50  » 2 S 4 0 0

rfvl

L am p ad as  de 100 
L am p ad as  de  200 
L a m p a d a s  de  300  ; 
L a m p a d a s  de  400  
L a m p a d a s  de 1.000

4$ :00 
7&500 

11$500 
14$tOJ 
30$0uÜ

Deposito em Y ~ T L J :  Rua r  ire ita  51
D epositários  no  S A L T O  :— M anoel de  Q uadros ,  Bairro da Estação, e 

E stevão  de  A lm e id a  Cam pos ,  Rua Ruv  Barboza n. 10.

A s  lam padas de  f i lam entos 
m etálicos ,  são in co m p a ra v e lm e n te  

superiores ás autigas la m p a d as  d e  c a r ­
v ã o — q u er  pela resistência, qu er  pela m a io r  

in ten sidade  e lirapidez da luz; d e v e m  portanto, 
m erecer  pre feren c ia  da parte d os  senhores coTisumidores.

TIPOGRAPH! A
L  Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  23  W &
Est© estabelecimento graphieo, mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhnm outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICO

Letra de Cambi 
Vende-se nest; 
Typographia

C orrpan h ia  ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos j|| 

prezados fréguezes .e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran- !i 
de ST O C K  de fios de aco para tele- jj J  
phone e fios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H I A

1  Rua Direita o ül
1  V T I J

5 E

Casa Sàntoro
Rebjcaria e Jcalhería ÍTALO.  ̂l

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acred itada  casa, se e n co n tr  rá relogios 

e jo ias  de todas q u a l id a d e s  e p reços ,  tra 
balho so l id o  e g a ra n t id o  em  a m b o s  

os artigos. D epos ito  e x c lu s ivo  
nesta c idad e  d o s  a f a m a ­

dos  re log ios  Z en ith  
e C ro n o m e tro  

ír is ,  e tem 
ta m b em  

dos  f: \-\x \' 
cantes R  

P atent— Ç)
A u r e a — e Lv>-> 

preços de S. P a u lo .  I n cu m o e -  
se de qu a lqu er  concerto  co n ceru en te  

a sua profissão. R o d o s  os o b je c to s  vendi-  
dos  sSo garantidos . V e n d e m -se  re log ios  de 

paredes e despertadores, e consertara-se  m a ch in a s  de  
escrever  e G ra m o p h o n e s .

G rand e  e var iado  sort im en to  e m .  artigos 
de  phantasia ' e o b je c to s  para  presentes 

Unico depositário nesta cidade, dos afamad
r e l o g i o s  Z E N I T H  O M E G A


